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	Parte 1

	 

	Os quatros amigos sentaram-se no chão. 

	No meio da roda havia uma grande cartolina branca.

	Na cartolina estavam escritas todas as letras do alfabeto, os números de 0 a 9, as palavras “SIM” e “NÃO”.

	Tinha um copo de vidro em cima da cartolina.

	Os quatro amigos tinham a mesma idade: 17 anos. Estudavam na mesma escola e eram colegas do terceiro colegial.

	Josi gostava de tirar um sarro de seus amigos com a brincadeira do copo.

	Nada a deixava mais satisfeita do que ver a expressão de horror nos rostos de seus amigos quando ela movia o copo. 

	Ela apagou a luz do quarto e acendeu o pequeno abajur que estava ao seu lado e os quatro amigos ficaram iluminados por uma penumbra.

	Josi olhou para Carlos, Adão e Sônia. 

	— Antes de começar, quero deixar claro que isso é um ritual sério, aquele que não acredita ou tem medo, é melhor ir embora.

	Todos ficaram em silêncio.

	— Coloquem o dedo no copo.

	Eles obedeceram.

	— Hoje é domingo, dia 25 de julho de 2010. Estão aqui Josi, Adão, Carlos e Sônia. Queremos conversar com você, quem quer que esteja aqui além de nós, mande um sinal.

	Josi fez uma breve pausa.

	— Se manifeste.

	O copo moveu, sob os dedos dos quatro amigos, para a palavra “SIM”.

	Algo não estava certo, pensou Josi – ela não tinha forçado o dedo para mover o copo. 

	Josi demorou alguns segundos para repensar a situação. Ou alguém moveu o copo ou... Ela não queria nem pensar nisso. Já fizera aquela brincadeira muitas vezes e nunca um “espírito” se comunicou.

	— Você é do bem? – perguntou.

	O copo deslocou-se para a palavra “Não”.

	Sônia passou a mão pelos cabelos vermelhos. As sardas das bochechas coraram-se. Os pêlos de seus braços se eriçaram.

	— Quer dizer que isso é um espírito do mal? – perguntou Sônia para Josi.

	— Não sei.

	— Mas você já não fez isso? – perguntou Carlos. 

	— Fiz e nunca vi um espírito do mal ser invocado.

	— Acho melhor a gente parar – sugeriu Sônia.

	— Vamos continuar e ver onde dá – decidiu Adão.

	Josi olhou para o copo e perguntou:

	— Quem é você? 

	O copo permaneceu imóvel.

	— Sabe que dia eu vou morrer? – perguntou Carlos para espanto de seus colegas. 

	O copo lentamente formou a frase “DOMINGO QUE VEM”. 

	— Vocês estão movendo o copo! – acusou Carlos.

	Sônia e Josi negaram. Adão comentou:

	— Dá pra sentir que o copo tem vida própria.

	Carlos sorriu e logo imaginou que os amigos estavam combinados para dar um susto nele. 

	— Se é assim – disse Carlos – vamos tirar o dedo e ver se o copo se mexe sozinho.

	— Não podemos tirar o dedo do copo – retrucou Josi.

	— Ah, não? E por quê?

	— Vai quebrar a comunicação.

	Carlos tirou o dedo do copo.

	— E agora? 

	— Pra mim chega – resmungou Sônia e tirou o dedo do copo. 

	Depois disso, Adão e Josi tiraram o dedo de cima do copo.

	— Acho que a sessão acabou – disse Josi. Ela levou a mão para agarrar o copo, só que ele começou a se movimentar sozinho. 

	O copo arrastou-se até a letra O e vagamente formou a frase: 

	“OS QUATRO MORRERÃO NO DOMINGO QUE VEM”. 

	O silêncio foi quebrado pela pergunta de Adão:

	— Vamos morrer em um acidente de carro? 

	O copo começou a se mover e Josi pegou-o e se virou e tacou-o contra a parede e o copo caiu em estilhaços no chão. 

	— Vamos esquecer o que aconteceu.

	— Esquecer? A gente vai morrer. Rápido, pegue outro copo – pediu Carlos.

	— Acabou – respondeu Josi. 

	Carlos então pegou a cartolina e disse:

	— Na minha casa há muitos copos e eu preciso de respostas.

	Ele saiu pela porta do quarto e foi embora.

	— É tudo culpa sua, Josi! – acusou Sônia. 

	— Vai acreditar que vamos morrer só porque o copo se mexeu sozinho? – perguntou Adão.

	— O que aconteceu foi sinistro.

	— Vou te contar um negócio, Sônia – continuou Adão – eu tenho um amigo que fez essa brincadeira com uma amiga, só que em vez de copo, eles usaram uma caneta. Quando eles perguntaram quem era, a caneta respondeu ‘demônio’, e depois perguntaram o que ele queria, e pode acreditar, a caneta escreveu ‘suas almas’. Meu amigo fez isso quando tinha quinze anos, hoje ele tem trinta, então... Relaxa, isso é só uma brincadeira boba.

	 

	 


Parte 2

	 

	Josi tinha os olhos fixos em algum ponto na escuridão.

	Deitada na cama, ela pensava na brincadeira. 

	A imagem do copo se movendo sozinho lhe dava calafrios. 

	Lembrou-se da frase: OS QUATRO MORRERÃO NO DOMINGO. 

	Josi fechou os olhos e cobriu-se com o edredom.

	Escutou um cachorro latir. Até onde sabia, nenhum de seus vizinhos tinham cachorros e dificilmente havia vira-latas na rua.

	Levantou-se da cama e foi até a janela. O quarto ficava no segundo andar, e sua janela dava de frente com a rua. 

	Josi puxou a cortina e espiou pela janela e viu um cachorro com a cabeça entre as grades do portão. Era um vira-lata, com os pêlos sujos, orelhas caídas e corpo magrelo.

	O cachorro olhava diretamente para ela e latia forte. 

	Josi fechou a cortina e voltou para a cama. Os latidos continuaram por mais alguns segundos e pararam abruptamente. Josi ouviu o cachorro gemer, como se alguém estivesse batendo nele, e depois os gemidos cessaram. 

	Josi fechou os olhos e levou os pensamentos para longe daquele quarto e rememorou aquele dia feliz no parque em que passeou de mãos dadas com Rafael e depois foram tomar sorvete.

	E as boas lembranças terminaram quando Josi sentiu algo pousar sobre seus pés.

	Assustada, correu para o interruptor e acendeu a luz.

	Josi gritou tão alto que acordou sua família. 

	O cachorro vira-lata estava estirado em sua cama com a barriga cortada e as tripas de fora.

	O pai de Josi entrou no quarto e viu a filha de pé no canto da penteadeira olhando assustada para a cama.

	— O que aconteceu? 

	— Tinha um cachorro morto em cima da cama – respondeu Josi com a voz acanhada.

	— Cachorro morto? – perguntou seu pai nada vendo na cama além do edredom branco.

	Nesse meio tempo, a mãe e o pequeno irmão de sete anos de Josi entraram no quarto.

	— O que foi? – perguntou a mãe.

	— Ela pensou ter visto um cachorro morto em cima da cama – falou o pai, irritado.

	— Você tem certeza, minha filha?

	— Tenho, mãe. Ele estava em cima dos meus pés.

	O pai convenceu-a de que foi apenas um pesadelo e todos voltaram para seus quartos.

	 

	 

	 


Parte 3

	 

	Às onze e meia daquele domingo, Carlos desceu ao porão de sua casa levando nas mãos um copo de vidro e a cartolina da brincadeira. 

	O porão era pequeno e úmido. 

	Havia uma pequena lâmpada pendurada por um fio que descia do teto e ficava bem no centro do porão. Carlos apertou o interruptor e a lâmpada jogou uma fraca luz amarelada sobre o chão de cimento.

	Ele ainda tinha perguntas e queria respostas. Bastavam apenas três perguntas: onde iria morrer, como e que horas. 

	Sentou-se embaixo da lâmpada, colocou a cartolina no chão e posicionou o copo no centro.

	Fechou os olhos e respirou fundo.

	— Meu nome é Carlos, a pouco nós conversamos na casa da Josi, se você estiver aqui, me dê um sinal.

	O copo ficou imóvel.

	— Por favor, converse comigo. Preciso de respostas.

	Ao abrir os olhos, viu o copo em cima da palavra “Sim”. 

	Carlos suspirou. 

	Sentia-se em boas mãos.

	— Onde vou morrer?

	Vagamente o copo deslocou-se para a letra S, e depois A, N, G, U,E.

	— Sangue? O que isso quer dizer?

	O copo tombou de lado e rolou por cima da cartolina e Carlos recolocou o copo no centro da cartolina.

	— Como eu vou morrer?

	A frágil luz da lâmpada piscou e o copo começou a buscar aleatoriamente as letras S – A – N – G – U – E. 

	A lâmpada piscou pela última vez antes de se apagar.

	Carlos levantou-se e teve vontade de sair correndo. Tateou pela parede e chegou ao interruptor. Apertou diversas vezes, mas a lâmpada não se acendeu. 

	O silêncio foi quebrado pelo som de casco batendo na madeira da escada, como se um cavalo estivesse descendo ao porão.

	— Quem está aí? – perguntou Carlos.

	Um guincho ecoou pelo porão. 

	A lâmpada acendeu-se e iluminou um porco que passava o focinho por cima do copo.

	Carlos saiu do porão. Queria chamar o seu pai e contar do visitante inesperado, só que recuou da idéia, como explicar que um porco surgiu do nada no porão? 

	Resolveu voltar ao porão. A luz estava acesa. Desceu alguns degraus da escada e viu o copo em cima da cartolina.

	Nenhum sinal do porco.

	Ele desceu todos os degraus e caminhou devagar. 

	Pegou o copo e a cartolina. Virou-se de lado ao sentir a presença de alguém lhe observando por cima do ombro.

	Carlos não pensou duas vezes e saiu correndo, subiu os degraus de três em três degraus e passou pela porta sem fechá-la.

	 

	 


Parte 4

	 

	Segunda–feira, 26 de julho de 2010

	 

	O dia transcorreu normalmente para Sônia. 

	Ela passou a maior parte estudando para o ENEM. 

	Entretida com os livros, esqueceu-se do evento da noite passada.

	Mas, a sentença do copo vinha em lapsos momentâneos. 

	Às vezes, Sônia pensava em ligar para os amigos e perguntar se estavam com medo. 

	Sentia raiva de Josi. 

	Só entrou na brincadeira pelas provocações da amiga. 

	Culpava-a por aquele episódio bizarro. 

	Ao mesmo tempo, achava que estava levando a história com muita seriedade. 

	Por volta das seis da tarde, Lucas, o namorado de Sônia, ligou para convidá-la para sair. 

	Ela ficou receosa, disse que preferia ficar em casa.

	— Tudo bem, eu pego uma pizza e chego aí de noite – respondeu o namorado. 

	Sônia agradeceu e desligou.

	Estava namorando há três anos. Lucas estudava Agronomia em Viçosa e só nos meses de férias podia se encontrar com a namorada.

	Sônia decidiu tomar um banho. 

	De repente, enquanto estava debaixo do chuveiro, Sônia sentiu um forte odor de excremento. 

	Parecia esterco, ou algo mais forte. 

	Ela tampou o nariz com os dedos, mas de nada adiantou.

	Desligou o registro do chuveiro, enrolou-se na toalha e saiu para o quarto. 

	O fedor suavizou, mas continuava forte. Não havia nada no banheiro que pudesse exalar aquele terrível cheiro de esgoto.

	Sônia abriu a janela e respirou a brisa suave da noite e o cheiro se dissipou.

	Lucas chegou às oito e quinze e trouxe a pizza. 

	Sônia o beijou demoradamente. 

	— Minha mãe saiu com o novo namorado ela e acho que vai demorar pra voltar. Por que a gente não deixa a pizza para depois? – sugeriu Sônia, insinuante.

	— Ah, agora entendi porque você não quis sair, sua safadinha.

	Os dois foram para o quarto. 

	Entre beijos molhados, ambos se despiram. 
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